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“SãoJosé temmuito oquemelhorar em
coleta, separação e reciclagemde lixo
antesdepensar emumatermelétrica”
LINCOLNDELGADO
AMBIENTALISTA

FILIPEMANOUKIAN

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Uma empresa de investi-
mento de risco foi seleciona-
da pela Prefeitura de São Jo-
sé dos Campos para elabo-
rar um projeto visando a im-
plantação de uma usina ter-
melétrica no Aterro Sanitá-
rio Municipal, no bairro Tor-
rão de Ouro.

Trata-se da EBP (Estrutu-
radora Brasileira de Proje-
tos), que tem como acionis-
tas oito dos principais ban-
cos do país (Itaú Unibanco,
Bradesco, Santander, Citi-
bank, Votorantim, Banco Es-
pírito Santo, Banco do Brasil
e BNDES).

A instalação de uma gera-
dora de energia é defendida
pelo governo do prefeito
Eduardo Cury (PSDB) como
alternativa para ampliar a vi-
da útil do aterro. Com a ter-
melétrica, parte do lixo seria
transformada em energia.

“Como não temos outras
áreas de aterro, daqui a 12
anos ou teremos que expor-
tar lixo, o que é muito caro,

ou podemos ter um empreen-
dimento que elimine os resí-
duos e, ao mesmo tempo,
recupere energia”, disse o se-
cretário de Meio Ambiente
André Miragaia.

Qualificação. A qualifica-
ção da EBP para o desenvol-
vimentodo projeto foi forma-
lizada por meio de um decre-
to em dezembro de 2009.

Segundo a prefeitura, ca-
berá à empresa realizar to-
dos os estudos necessários
para a implantação da usina,
indicando inclusive o me-
lhor modelo a ser implanta-
do, sem custos para a admi-
nistração municipal.

Os investimentos feitos

pela EBP no desenvolvimento
do projeto --estimados em R$ 3
milhões-- vão ser pagos pela
empresa que construir e ope-
rar a termelétrica, conforme
informou o governo.

A ideia é que a usina seja
implantada por meio de uma
concessão pública ou de uma
PPP (Parceria Público-Priva-
da). Os custos para colocá-la
emfuncionamento podem che-
gar a R$ 300 milhões.

A empresa que construir a
usina terá o direito de explorá-
la por até 30 anos, podendo
comercializar a energia gerada
a partir da queima e decompo-
sição do lixo.

Caso a prefeitura desista do
projeto, a EBP perde os investi-
mentos feitos no projeto.

Interesse. Segundo Helcio
Tokeshi, diretor-geral da EBP,
a empresa tem como missão
desenvolver projetos de in-
fraestrutura que contribuam
com o crescimento do país.

“Para os nossos acionistas,
é interessante que esse merca-

do cresça [de geração de ener-
gia]”, afirmou.

A empresa procurou o go-
verno em 2009. “Olhamos para
prefeituras estratégicas, com
boa situação fiscal, e apareceu
São José”, disse Tokeschi.

“Nesse contato, o prefeito
nos falou do problema do lixo,
sobre sua vontade de ter um
reaproveitamento de energia.
Vimos que esse seria um mer-
cado com potenciais investido-
res”, emendou.

A instalação da usina ainda
depende da aprovação de um
projeto na Câmara. A proposta
já foi protocolada no ano pas-
sado pelo prefeito, mas ainda
não tem data para votação.l
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Aliados dogoverno Eduar-
do Cury (PSDB), PV e

PSB confirmaram a possibili-
dade de lançar candidaturas
próprias à Prefeitura de São
José em 2012.

No PV, já é certo o lança-
mento de candidatos em 19
cidades da região --entre

elas São José. O assunto foi
debatido em reunião no último
sábado, na Câmara.

“Temos três nomes para
São José: André Miragaia [se-
cretário de Meio Ambiente],
Dulce Rita [vereadora] e um
terceiro de outro partido, o do
vereador Cristiano [Pinto Fer-
reira]”, disse o coordenador
regional do PV, o deputado es-
tadual padre Afonso Lobato.

Cumprindo o terceiro man-
dato na Câmara pelo PSDB,
Cristiano Pinto Ferreira se li-
mitou a dizer que ficou satisfei-
to com a indicação.

“Fico satisfeito de ter meu
nome lembrado e cogitado por
um partido da base de apoio
do prefeito e do governador

Geraldo Alckmin, mas nesse
momento meu compromisso é
com o PSDB”, afirmou.

PSB. O presidente do PSB em
São José, Walter Hayashi, dis-
se que a executiva estadual do
partido já acenou apoio à can-
didatura própria.

“Temos lideranças impor-
tantes, mas no momento esta-
mos discutindo a ideia de lan-
çar ou não candidatura pró-
pria para a prefeitura”, afir-
mou o vereador.

Entre os ‘prefeituráveis’ do
PSB estão o vice-prefeito Luiz
Antonio da Silva e o secretário
de Saúde, Jorge Zarur. O tema
seria discutido em uma reu-
nião ontem à noite.l
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Como parte dos trabalhos
que está desenvolvendo pa-

ra a Prefeitura de São José, a
EBP será responsável por con-
duzir uma série de diálogos
junto a segmentos da socieda-
de para garantir o sucesso do
projeto da termelétrica.

Entre 19 e 26 de fevereiro, a
empresa levará um grupo de
ambientalistas da cidade para
conhecer projetos similares
implantados em cidades da Ho-
landa e da Bélgica.

Também participarão da co-
mitiva o secretário de Meio
Ambiente André Miragaia e di-
retores da EBP. Segundo infor-
mou a prefeitura, as despesas
de Miragaia na serão custea-

das pelo próprio município.
“Vamos para ver de que for-

mas as cidades na Europa con-
seguem conter gases poluen-
tes na incineração do lixo”,
afirmou Miragaia.

A EBP também convidou O

VALE para participar da via-
gem pela Europa.

Divisão. A viagem dividiu os
ambientalistas de São José.

“Parece-nos que o assunto
já está fechado. Tínhamos que
ter participado disso antes”,
disse Lincoln Delgado, do Gru-
po Consciência Ecológica.

“É uma oportunidade para
participarmos dessa discus-
são”, afirmou Marcos Fernan-
des da Costa, do Instituto Eco-
Solidário.l

Prefeitura planeja usar termelétrica para ampliar vida útil do aterro sanitário no Torrão de Ouro
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